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“Texto destinado, exclusivamente, ao 


+ ade ” 
uso no ambito dos Programas de Desen 


volvimento Cultural da EMBRATEL. 


Este texto não pretende mais do que tão apenas compilar, 
de forma sintética e (quisêramos nôs) organizada, parte do 


temário abordado por alguns especialistas da Antropologia. 


Aos interessados no aprofundamento do aqui apresentado, su 
gerimos recorrer à bibliografia indicada, da qual nós mes 
mos nos socorremos para a aprendizagem deste campo do co 


nhecimento. 
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1 - INTRODUÇÃO: 


Um dos problemas iniciais que se colocam para o estudo da 
Antropologia e, sem dúvida alguma, o da diversidade de de 
finições (ou conceituações”) existentes acerca desta maté 
ria, o que advêm do fato de não haver um acordo total, mes 
.mo entre aqueles que a ela se dedicam, com relação a seus 


fins, objeto de estudo e métodos de análise. 


Naturalmente que as divergências não são totais, uma vez 
que hã coincidência de opiniões em relação a muitos pon 
tos, mas o fato de existirem múltiplas considerações e en 
foques, somado a uma série de ambigiidades detectáveis nas 
proposições dos "cientistas" que se dedicam de algum modo 
à Antropologia, criam-nos uma dificuldade básica que, evi 


dentemente, teremos de contornar. 


Evans-Pritchard acrescenta, a esta problemática, a própria 


limitação do vocabulário técnico da Antropologia, o que 
obriga à utilização de uma linguager, por si sô car 
regada de ambigiidades: ..."os termos <<sociedade>> ,<< cul 


tura>>,<<costume>>,<<religiao>>,<<sanção>>,<<estrutura>> j 
--- nem sempre comportam o mesmo significado, quer para di 
ferentes pessoas, quer em diferentes contextos..." (1) Se 
gundo o autor, “este problema podia sanar-se introduzindo- 
se uma série de vocábulos novos ou dando um significado res 
trito e técnico as palavras de uso quotidiano. Mas se este 
processo se generalizasse, alem das dificuldades para con 
seguir que todos se pusessem de acordo sobre os novos con 
ceitos, chegar-se-ia rapidamente a uma gíria sô compreensi 


vel para os estudiosos profissionais" (l). 


(1) Pritchard, Evans em "Antropologia Social" - Edições 
70-1972 = Lisbõa. 
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Não nos proporemos, aqui e agora, a analisar as alternati 
vas vislumbradas por Pritchard, nem muito menos a questio 


nar suas opções "táticas" de estudo. 


Devemos, no entanto, reconhecer todos aqueles problemas 
“que surgem e, atraves da construção de um referen 
cial e de uma linguagem comuns, ainda que provisórios, bus 
car uma forma de compreensão de tudo o que nos pode Ensi. 


nar a Antropologia. 


A título, apenas, de maior objetivação das questões ate 
aqui colocadas, passemos a considerar algumas das diferen 
tes concepções acerca do que seria ou do que viria a tra 


tar esta "eiência"s 


A - | "Antropologia - exposição sistemática dos  conhecimen 
tos que se têm a respeito do homem. Neste sentido ge 
ral, foi e é uma parte de toda a Filosofia..."(1) 

B - | Segundo Kant: (1) 

Antropologia fisiológica - trataria de analisar o que 
a natureza faz do homem 
Antropologia pragmática trataria de analisar o que 
o homem faz como ser livre, 
ou, entao, o que pode e de 
ve fazer a si mesmo. 
(1) Abbagnano - "Dicionário de Filosofia". 
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Paleontologia humana 
(origem e evolução 
mem biológico: estru da espécie, especial 
mente a partir do 
que é revelado pelos 


Física - estudo do ho 


tura somática, rela 


ções com o meio, clas fósseis) 
sificaçoes raciais, Sematologia 
EtO.s (todos os aspectos 
Antropologia físicos do homem) 


(1) 


Cultural - estudo das 
características que 


derivam de suas rela 


ções sociais (*) 


Observe-se que surge, aqui, a denominação "ANTROPOLOGIA 
CULTURAL" vinculada a "relações sociais". Isto serve 
para objetivar uma divergência particular, detectâável quan 
do se pesquisa vários autores: o fato é que, enquanto ad 
guns deles assumem o "cultural" como englobarte do "so 
cial", outros falarão, explicitamente, numa ANTROPOLOGIA 
SOCIAL, inserindo os aspectos culturais como parte dos ob 


jetos a serem analisados. 


A diferença não se restringe a este ponto: na Inglaterra 
(mais que nos Estados Unidos) a expressão "ANTROPOLOGIA SO 
CIAL" & empregada para designar uma parte de uma matéria 
mais vasta que seria a Antropologia, isto é, o estudo do 
homem num certo numero de aspectos. O seu objeto estã di. 
gado às culturas e sociedades humanas. Na Europa continen 
tal prevalece uma outra terminologia: quando aí se fala de 
Antropologia, que significa, para a Inglaterra, o estudo 


completo do homem, quer se referir ao que neste pais é de 


(*) A Arqueologia e a Etnologia córresponderiam, no campo 


cultural, às duas ciências precedentes, 


(1) Abbagnano - "Dicionário de Filosofia". 
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nominado "ANTROPOLOGIA FISICA", que seria o estudo biológi 
co do homem. O que cientistas ingleses denominam "ANTROPO 
LOGIA SOCIAL" chama-se ali "ETNOLOGIA" ou "SOCIOLOGIA". 


Teriamos mais: segundo alguns autores ingleses, a ETNOLO 
GIA ocupar-se-ia de “classificar os povos em função das 
suas características raciais e culturais, para depois ex 
plicar, baseada no movimento e mistura dos povos e na difu 
são de culturas, a sua distribuição no presente e no passa 
dos” 41) 


Neste sentido, para os ingleses, a Etnologia seria um estu 
do preliminar da Antropologia Social, cujo objeto seria o 
comportamento social, geralmente em formas  institucionali 
zadas (família, sistemas de parentesco, organização politi 
ca, procedimentos legais, ritos religiosos, etc.). Estuda 
ria, mais, as relações entre tais instituições, analisan 
do-as em sociedades contemporâneas ou em comunidades sobre 
as quais existâm informações adequadas para a realização 


das investigações. 


Ainda que não esgotando extensivamente o assunto, acredita 
mos jã haver deixado suficientemente clara a problematica 
a que nos referimos no início deste texto - a diversidade 
de concepções acerca do que seria objeto de estudo da An 


tropologia. 


Como, no entanto, mencionamos haver alguns aspectos em que 
se observa coincidência de pontos de vista, vale a pena ci 
tar, como exemplo, a concepção praticamente consensual sc 


bre o que se entende por “sociedades primitivas”. 


De nenhum modo a expressão "primitiva" significa inferiori 
dade cultural (não hã julgamentos de valor sobre comporta 
mentos supostamente "atrasados" ou "irracionais"). Normal 


mente, inclusive, as sociedades primitivas, embora não to 


(1) Pritchard, Evans em "Antropologia Social" - Edições 
70-1972 - Lisboa 
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talmente tão desenvolvidas em alguns aspectos, podem apre 
sentar traços bastante desenvolvidos em outros, constituin 
do-se de caracteristicas muitas vezes tão ou mais comple 


xas do que as chamadas “sociedades modernas". 


Geralmente o que teremos, então, é o uso da expressão para 
designar sociedades pequenas, tanto em número de indiví 
duos, quanto em território, com contatos sociais limita 
dos, de tecnologia e economia simples (comparativamente as 
sociedades avançadas), e com baixo grau de especialização 
da função social (hã alguns antropólogos que consideram, 
ainda, a ausência de literatura e falta de qualquer arte, 
ciência ou teologia sistemáticas como critério de qualifi 
cação). (*) 


A HISTÓRIA DA ANTROPOLOGIA: 


Visando a oferecer uma visão global (ainda que superfi 
cial) dos conhecimentos estabelecidos acerca da ibcepoto 
gia, antes de iniciarmos a explicitação de alguns Sénbos 
de vista particulares, julgamos necessário enfocar a his 
tória da Antropologia. E 
Para tanto, iniciaremos por mencionar alguns dados que revelam, segun 
do nosso entendimento, ter sido bastante remota a preocupação dos ho 
mens em observarem e analisarem o comportamento de agrupamentos huma 
nos. Como diz Luiz Gonzaga de Mello em seu livro "Antropologia Cultu 
ral" (Ed. Vozes - 1982 - RJ), "a preocupação com a origem, a realidade 
e o destino do homem sempre esteve presente em todos os povos e socie 


dades, das mais primitivas as mais modernas". 


2.1. A"Antropologia' entre os Antigos: 


Eles tem, porem, um costume singular pelo qual dife 
rem de todos as outras nações do mundo. Tomam o nome 
da mãe, e não o do pai. Pergunte-se a um licio quem 
é, e ele responde dando o seu próprio nome e o de sua 
mãe, e assim por diante, na linha feminina. Além dis 
so, se uma mulher Livre desposa um homem escravo, seus 


filhos sao cidadãos integrais; mas se um homem Livre 


(*) Convém notar que, se por uma série de razões, o maior 
número de pesquisas antropologicas esteja voltado para 
as sociedades primitivas, já existem vários estudos so 
bre comunidades desenvolvidas, tais como algumas da Ir 
landa, Japão, China, Índia, México, Canadã e Estados 


Unidos, e sobre comunidades rurais da Turquia e Espanha. 
NA 


desposa uma mulher estrangeira, ou vive com uma con 
cubina, embora seja ele a primeira pessoa do Estado, 


os filhos nao terao qualquer direito a cidadania. (1) 


Essa descrição concisa do sistema social matrilinear, 
ou "direito materno", estã entre as observações etno 
lógicas de Heródoto, o historiador, filósofo e "antro 


pôlogo" grego (484-424 a.C.). (*) 


Numa época em que os meios de transporte não eram tão 
desenvolvidos, Heródoto viajou muito pelo mundo então 
conhecido, tendo observado diretamente muitos “povos 
e costume diferentes (conheceu o Egito, a Líbia, a 
Fenicia, a Pérsia, a Frígia, etc). Como os antropólo 
gos modernos, ele entrevistou "informantes-chave" e 
registrou suas declarações para a posteridade. Preocu 
pava-se em conhecer quem eram os povos, o que faziam, 
de onde vinham, para onde se destinavam; mais do que 
isto, interessava-se em saber sobre suas caracteristi 
cas fisicas, suas atividades principais e as diferen 


ças que apresentavam em rêlação a outros grupos. 
Sobre o etnocentrismo, Heródoto escreveu: 


«..Se oferecêssemos aos homens a escolha de todos os 
costumes do mundo, aqueles que lhes parecessem melho 
res, eles examinartam a totalidade e acabariam prefe 
rindo os seus próprios costumes, tão convencidos estao 


de que estes são melhores do que os outros.(1) 


(1) E. H. Blakeney, “The History of Herodutus",2 vols. 
(Londres, Everyman's Library, 1910), I, 89. 

(*) Vale a pena aqui reaistrar o questionamento de alguns antro 
pólogos modernos, com relação à existência de uma "atitude 
antropológica" nesses primeiros pesquisadores. A critica e 
fetivada considera praticamente impossível tal tipo de ati 
tude, na medida em que esta implicaria numa relativização 
pouco provável para uma civilização que dividia o universo 
hurano em "nós" (os gregos, os homens) e os "outros" (os bãr 


baros) . 
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Além de Heródoto, e aceitando a preocupação com a e 


xistência humana como de natureza "antropológica", va 
mos encontrar, em outros grupos, contribuições impor 
tantes: Platão, em "A República", apresentou um esbo 
ço teórico sobre o Estado e a natureza humana; Aristó 
teles, dentre outros temas, em seu livro “Politica” 


tambêm trata dessas questões. 


No entanto, embora, Heródoto e uns poucos outros gre 
gos antigos fossem os primeiros homens a iniciar o es 
tudo naturalista do homem, pode-se apontar um romano, 
Tácito, como um dos melhores exemplos de uma "monogra 
fia etnográfica" antiga sobre uma cultura "primitiva". 
Em seu "Germania" (98 da Era Crista), Tácito descre 
veu O caráter, costumes e ambiente geográfico das ERA 
bos alemãs. Escreveu para advertir seus concidadãos 
romanos da força e espirito dos alemães, pois os con 
siderava como bárbaros não-corruptos, que provocariam 
a queda de uma Roma que decaia rapidamente. Observou, 
com admiração, que "ninguém, na Alemanha, julga o vi 
cio divertido ou considera "moderno" ser debochado. (1) 


E ainda: 


Por tudo isso, o casamento na Alemanha & austero, não 
ha aspecto de sua moral que mereça maior elogio. São 
quase unicos, entre os barbaros, por se satisfazerem 
com uma mulher para cada. As exceções, que são extre 
mamente raras, constituem-se de homens que recebem 
ofertas de muitas mulheres devido ao seu posto. Não 
ha questao de paixão sexual. O dote é dado pelo mori 
do à mulher, e não por esta aquele. (1). 
(1) "Tacitus on Britain and Germany", tradução ingle 
sa de Mattingly (Londres, Penguim Classics, 1948), 
pe Rs 
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Dentre outros romanos, a Lucrécio, um dos escritores 
mais antigos que disserta sobre o homem primitivo, de 
ve-se a clássica divisão da pré-história em idade da 


pedra, do bronze e do ferro. (1) 


Depois de Tácito, até os séculos XIII e XIV, surgiram 
alguns homens que tentaram a observação imparcial e a 
explicação do comportamento do homem e da sociedade. 
O aparecimento de um forte movimento religioso, .datan 
do de Santo Agostinho(*), atraiu os homens para as in 
terpretações mais teológicas e metafísicas do compor 
tamento humano. Qualquer investigação naturalista, em 
piírica, da natureza e do ambiente do homem, passava a 
ser desestimulada pelas ameaças de embaraços e perse 


guições. 


Nos séculos XIII e XIV surgem alguns casos isolados 
de escritos "proto-antropológicos". O famoso Marco Po 
lo, viajando na China e no resto da Ásia por mais de 
20 anos (1271-1295), transmitiu à posteridade uma pro 
fusão de conhecimentos sobre povos e costumes, muito 
superior à imaginação de seus contemporâneos italia 
nos. Eis um fragmento de suas observações sobre os 


tártaros da Ásia Central: 


Tem casas circulares, de madeira e coberta de feltro, 
que levam consigo onde vao, em carroças de quatro ro 
das. A estrutura de madeira é tao bem construida que 
se torna facil de transportar... asseguro-lhes que as 
mulheres compram e vendem e fazem tudo o que é neces 
sário para seus maridos e suas casas. Os homens não 


se tem de preocupar com coisa alguma, exceto a caça, 


a guerra e a falconaria... Não têm objeções a que ce 

(1) Gonzaga de Mello, Luiz em “Antropologia Cultu 
ral* = Zahar Editores - 1982 = Rj. 

(*) Santo Agostinho escreve uma obra ("De Civitate 


Dei") uase uma obra de planejamento e antropolo 
' p Z SA digios 
gia aplicada, que quia as opiniões dos pensadores 


cristãos. 
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coma a carne de cavalo e cães, e se tome o leite de 


égua... Coisa alguma no mundo os faria tocar na m 


ig 


lher de outro: tem extrema consciência de que isto 


um erro e uma desgraça... (1) 


Ibn Batuta (1304-1378), o maior viajante árabe da Ida 
de Média, partiu de sua terra natal, no norte da Afri. 
ca, numa série de viagens pela Rússia, China, Suma 
tra, Camboja, e dali para a África ocidental, inclusi 
ve Timbucto. As principais linhas de seus 28 anos de 
viagens cobrem cerca de 120.000 quilômetros. Por or 
dem real, ele ditou sua narrativa a Moamed Ibn Juza.. 
Tal narrativa revela muitas informações sobre rela 
ções entre os vários Governos islâmicos do seu tempo, 
bem como detalhes das praticas religiosas e culturais 
islâmicas. 

Mais ou menos na mesma época, outro erudito arabe, 
Ibn Khaldun, recolhia observações e escrevia sobre a 
natureza da sociedade humana. Não foi apenas um cole 
tor de informações e observações, como Polo e Ibn Ba 
tuta, devendo ser considerado como um cientista so 
cial profundo". De suas ricas experiências em varios 
Governos islâmicos, mais suas amplas leituras e obser 
vações, ele tentou organizar um “estudo da sociedade 
humana em todas as suas diferentes formas, a natureza 
e características dessas formas e as leis que gover 
nam o seu desenvolvimento”. (2) Khaldun evidencia a 
especificidade do social, enfatiza a questão de adap 
tação dos grupos ao meio e à história, analisa os vá 
“rios fatores que devem ser enfocados, em sua Anter-ro 


“lação, no estudo de uma dada cultura. Alqauns dos princípios 


(1)“Tne Travels of Marco Polo; tradução inglesa de R. 
E. Latham (Londres, Penguim Classics, 1958),p.67. 

(2) “an Arab Philosophy of History! tradução de Charles 
Issawi (Londres, John Murray, 1950), pp.7-9. 
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de Ibn Khaldun são notavelmente modernos, embora es 
' — 


critos hã mais de 500 anos: 


1. Os fenômenos sociais obedecem a leis suficientemen 
te constantes para fazer com que os acontecimentos 
sociais sigam padrões regulares, e sequências bem 


definidas. 


2. Essas leis funcionam sobre as massas, e não podem 
ser influenciadas de forma significativa pelos. in 
divíduos isolados. (Liu dã o exemplo das tentati 
vas do reformador de -.< juvenescer um Estado corrup 
to. Esses esforços de reforma são geralmente mal 
sucedidos: os esforços individuais são esmagados 


pelas forças sociais muito maiores). 


3. As leis sociais sô podem ser descobertas recolhen 
do-se grande número de fatos, dos quais se possam 


observar sequências e correlações. 


4. Leis sociais semelhantes funcionam nas sociedades 
dos mesmos tipos de estruturas, por mais separadas 
que estejam no tempo e espaço. (Ele assinala seme 
lhanças entre os nômades beduinos, curdos e bérbe 


res.) 


5. As sociedades não são estáticas, pois as formas so 


ciais modificam-se e evoluem. 


6. Essas leis são todas sociais, e não meros reflexos 


de fatores biológicos ou fisicos. 


No século XV, uma série de acontecimentos importantes 
abriu caminho para grandes acrêscimos ao conhecimento 
que o homem tinha de si mesmo. A imprensa foi inventa 
da em 1446; o conhecimento do papel foi levado à Euro 
pa ocidental pelos àrzhes; a queda de Constantinopla 
(1453) provocou uma migração de eruditos  aristotéli 
cos para a Europa. Tr%n isso teve um efeito cataliti 


co sobre a erudição «-'“antal. 


Em fins do século XV,os portugueses, espanhóis e ou 


tros povos amantes do mar haviam-se aventurado em ma 


res atê entao desconhecidos, chegando ao Novo Mundo. 


E evidente o que tal locomoção representa em termos 
de difusão de idéias e de rápida acumulação de novos conhe 
cimentos sobre os povos do mundo - os peles-vermelha, 
da América, os povos ilhéus dos mares do Sul, os caça 
dores de focas e caribus da Groenlândia, as variadas 
populações da Índia e Sudeste da Ásia, as grandes po 
pulações de negros ao sul da barreira do deserto do 


Saara. 


Doutrinas de base teológica haviam dividido a humani 
dade em descendentes de Sem, Cam e Jafê, todos descen 
dentes de Adão. As novas variedades de povos descober 
tos não se enquadravam muito bem nessas categorias. 
Os primeiros espanhóis ativos na exploração (e saque) 
do Novo Mundo pretendiam que os Índios americanos não 
descendiam de Adao e portanto estavam fora da graça 
de Deus; isto justificaria as crueldades praticadas 
pelos. conquistadores. Em 1512, 0 ?apa declarou que os 
indios americanos eram, na verdade, descendentes de 
Adao, e portanto com direito a serem tratados dentro 
dos mesmos principios morais aplicados aos europeus. 
Exploradores e aproveitadores continuaram tratando os 
"nativos" como uma caça, mas os missionários catôli 
cos agiam com frequência para proteger os direitos hu 
manos dos indios. Enquanto isso, muitos estudiosos na 
Europa, inclusive Paracelso e Giordano Bruno, conti 
nuavam afirmando que os etiopes, os ilhéus dos mares 
do Sul e outros povos fisicamente "diferentes" não 


eram da mesma espécie que os europeus. 


A obra"Divers Voyages Touching the Discovery of Ameri 
ca'(1582), de Richard Hakluyt, talvez seja a mais fa 
mosa das muitas coleções de informação geográfica e 
antropológica que começaram a ser postas à disposição 
dos estudiosos dos séculos XVI, XVII e XVIII. Outros 


dr 


trabalhos bem conhecidos abrangem a “Historia de 
Gentibus Septentrionalis" (História dos Povos do Nor 
te), de Claus Magnus (1555), a enorme coleção, de 73 
volumes, das "Jesuit Relations" coligidas pelos mis 
sionários do Novo Mundo, entre 1619 e 1791(*)as "Voyages" 
do Capitão Cook (décadas de 1770 e 1780), a descrição, 
de P. S. Pallas, de sua viagem pela Rússia (1771-76), 
e a "History of Greenland", de D. Crantz (1767). 


Os dados etnográficos desses volumes começaram a sur 
gir nos argumentos dos filosofos ingleses do iluminis 
mo. John Locke fez citação das "Jesuit Relations", ao 
discutir seu "contrato social", e J.J. Rousseau in 
troduziu a idéia do "bom selvagem" na especulação fi 
losófica, usando como modelo os índios caribes da Ve 


nezuela". (1) 


A Antropologia no sécuio XVIII: 


Neste século, vários trabalhos sobre instituições 


"primitivas" podem ser encontrados. 


Assim & que Montesquieu (1689-1755) - seu livro mais 
conhecido, "DE L'ESPIRIT DES LOIS" (1748), & um trata 
do de Filosofia Social - e Condorcet, na França, e 
mais, David Hume (1711-1776), Adam Smi th (1723-1790) 


- € Ferguson, na Inglaterra, podem ser considerados, 


num certo sentido, como os precursores dos antropolô 


gos sociais modernos. 


Interessante notar, no entanto, que embora seus tra. 
balhos contivessem especulações interessantes e signi 
ficativas, tais autores nao se consti tuiram verdadeiros 
cientistas empíricos. Isto porque, tendo como um dos ob 
jetivos descobrir as origens da sociedade humana e das 


instituições sociais, acabaram por fazer apenas con 


(*) Esta verdadeira coletânea de relatórios dos missio 
nários jesuítas apresenta uma enorme quantidade de descri 
ções e considerações a respeito dos "novos" povos, seus pro 
dutos, hábitos e costumes. 

(1) Pelto, Pertti J. em "Iniciação ao Estudo da Antro 


pólogia”, = Zahar Editores - 1979 = RJ, 
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jecturas acerca de um passado remoto, levantando hipó 
teses que nao podiam ser testadas ou refutadas (eram 


mais filósofos dô que antropólogos). 


Analisando suas — obras, veremos que uma 
outra preocupação que os marcou foi a de descobrir 
leis(*) universais da sociedade, analogamente às que 
estavam sendo formuladas nas ciências naturais -Saint- 
-Simon (1760-1825), por exemplo, "talvez o primeiro 
a propor claramente uma ciência da sociedade" (2), 
desejava estabelecer uma ciência das relações sociais, 
insistindo que os cientistas analisassem os fatos e 


não os conceitos. 


Vale agui observar que uma das leis estudadas foi aque 
la que se referia ao progresso. Preocupados com a evo 
lução social, estabeleceram que a natureza humana se 
ria fundamentalmente a mesma, independente do espaço 
e do tempo, e que todos os povos desenvolver-se-iam a 
travês da mesma ou semelhante série de estágios de de 
senvolvimento, seguindo pelo mesmo caminho e por eta 
pas uniformes, num gradual e continuo avanço para a 
perfeição (embora o ritmo desta evolução em uns fosse 


mais lento que em outros), 


A existência da evolução apresentaya-se como um dado 
e, na verdade, o trabalho dos teóricos parecia mais 


voltar-se para a determinação de como esta ocorria. (**) 


(*) Montesquieu empregou-a palavra "leis" com diferen 
tes significados, mas em geral pode-se considerar 
que queria referir-se às condições que permiti 
riam a existência da sociedade humana. 

(1) Pritchard, Evans em "Antropologia Social" - Edi 
ções 70-1972 - Lisboa. 

(**) "E forçoso reconhecer que o evolucionismo deixou no ar uma 
certa dúvida com relação às razões e causas das transforma 
ções da cultura. Nota-se, no entanto, que existia certo con 
senso nó que diz respeito às linhas geraisdo pensamento teó 
rico. A sucessão de estágios de desenvolvimento era uma das 
principais. É de se presumir, portanto, que eles aceitavam 
que a cultura obedecia, via de regra, a uma dinâmica “natu 
ral", isto &, derivada da própria condição humana. Era aque 
la noção de unidade psíquica do homem que permitia quetodos 
os povos mais cedo ou mais tarde evoluissem em sua cultura". 

Luiz Gonzaga de Mello 
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Importante notar que a preocupação com a evolu 
ção estendeu-se atê o seculo XIX e, de certa forma, 
atê quase o limiar do século XX; facilmente veremos 
presente tal conceito no terreno da biologia, socio 
logia e filosofia (com o surgimento, em 1869, da 
obra de Charles Darwin sobre a evolução das espécies, 
o evolucionismo alcança seu ápice como teoria; no 
entanto, aventou-se ainda a idéia de involução, en 
quanto "progresso negativo", tal como se pode ver 


em teorias mitico-religiosas do Oriente - "a época 


de ouro" e no próprio Gênesis). 


De certo modo, os adeptos da tese evolucionista de 
tudo pareciam lançar mão para comprová-la: todo (o) 
crescimento presenciado na Europa em termos de pro 
dução, população, conhecimentos e a própria revolu 
ção industrial serviriam à corroboração dessa linha 


de pensamento. 


Ainda que os autores do seculo XVIII possam receber 
algumas criticas dos modernos antropólogos, convem 
esclarecer que suas especulações apresentam pontos que 
vieram a marcar o caminhar teórico da Antropologia 


nos anos seguintes. 
Podemos citar, como exemplo: 


- a crença de Montesquieu de que as partes integran 
tes de uma sociedade e de seu meio apresentam uma 
relação funcional (para entender a legislação in 
ternacional, constitucional, criminal e civil de 
veriamos analisar suas relações reciprocas e tam 
bém suas relações com o ambiente fisico, a econo 
mia, O número de individuos, crenças, costumes, 


etc.); 


LS 


- a concepção, de Hume e Smith, de que as sociedades 
seriam sistemas naturais (derivariam da natureza hu 
mana) e que, por isto, deveriam ser estudadas empi 
rica e indutivamente, e não pelos métodos do racio 


nalismo cartesiano (*); 


- a preocupação com a descoberta e a formulação de 
princípios (leis) universais (especialmente no que 
se referia a etapas do desenvolvimento), revelados 


pela aplicação do método comparado; 


- a ênfase na sociedade e nas instituições, e não nos 


indivíduos. 


2.3. A Antropologia no século XIX: 
Dentre a série de trabalhos surgidos neste século, va 
le ressaltar que se pode observar ainda o reflexo do 
espirito evolucionista dos anos anteriores. Maine 
(1822-1888), na Inglaterra e Bachofen (suíço), por 
exemplo, preocupados com a reconstrução do que supu 
seram os estágios iniciais da evolução social, escre 
veram, respectivamente, sobre as primeiras institui. 
ções de Roma e sobre as tradições e mitologias da An. 
tiguidade Clássica (dentre outros temas). 
Dentro daquele espírito, em meados do século XIX, 
Mc Lennan (1827-1881), e Edward Tylor (1832-1917) (8), 
na Inglaterra e Lewis Morgan (1818-1881), hOS EUA, 
talvez tenham sido os primeiros a sintetizar as infor 
mações acerca dos povos primitivos, a partir do IE 

(*) Na realidade, estes autores, tais como a maioria de 


e 


seus contemporâneos, acabaram por não realizar nenhum 
estudo sistemático das instituições sociais (o que so 
ocorreu em meados do século XIX). Como confiavam mais 
na introspecção e nos raciocínios a priori, utilizavam 
os fatos apenas como ilustração ou comprovação das teo 
rias advindas da reflexão. 

Tylor foi responsável pela conceituação do termo "cultu 
ra", distinguindo-o de raça. Nesta definição pode-se ver que o 
fator APRENDIZAGEM estã presente quando diz ser a cultura mm fenô 


meno “adquirido pelo homem como membro de ima sociedade". 
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série de escritos de várias ordens (interessante no 
tar que, em suas obras, procuravam articular o estudo 
das sociedades primitivas com a teoria especulativa 
sobre a natureza das instituições sociais, numa tenta 
tiva de, pela fidelidade ao empirismo e pela utiliza 
ção rigorosa do método comparado, eliminarem a sim 


ples especulação teórica no estudo das instituições). 


Dos tópicos favoritos para os debates, o desenvolvi 


mento da família e da religiao assumiram destaque. 


Sobre as instituições da família e do casamento e 
sobre os sistemas de parentesco, encontramos, dentre 


outros, os trabalhos de quatro advogados: 


- Maine (a família patriarcal como forma original e miversal da 


vida social - unidade básica da organização social); 


- Bachofen ( que ao contrário desse, propôs que, no 
estágio primitivo, haveria um estado de promiscuida 
de, depois um sistema matrilinear e, sô muito mais 
tarde, um sistema patrilinear); 

- Mc Lennan (à semelhança de Bachofen, argumentou que 
as etapas de evolução iriam da promiscuidade, a 
matrilinearidade, à poliandria - vários maridos pa 


ra uma mulher e à patrilinearidade) (*); 
e 


- Morgan (acerca dos sistemas de parentesco). Em seu 
livro "A Sociedade Primitiva”, discorre sobre o ca 
minho percorrido pela organização familiar atravês 


dos vários estágios de desenvolvimento. (**) 


(*) Pesquisas parecem demonstrar que, ao contrário do 
que sugerem Maine, Bachofen e Mc Lennan, o homem | começou 
por se organizar em pequenos núcleos familiares do tipo ma 
trilinear, ligados por laços de consagtinidade. 

(**) Morgan sugeriu ainda três principais estágios através dos 
quais as "linhas do processo humano" deveriam passar: da sel 
vageria à barbárie, atravês do aparecimento da cerâmica, da 
barbárie à civilização, pela invenção do alfabeto. Atribui 
ao aspecto técnico a causa da transformação da organização 


social e da posterior transformação do simbólico. 
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A partir dos trabalhos destes autores, três interes 


santes pontos foram levantados: 


a) a freglência do rito de casamento por rapto nas ce 
rimônias nupciais das sociedades mais simples (Mc 


Lennan); 


b) a exogamia e o totemismo como caracteristicas co 


muns dos povos primitivos (Mc Lennan); 


c) a existência de sociedades matrilineares em todas 
as partes do mundo (Mc Lennan e Bachofen) - hoje 


sabe-se, no entanto, que tal sistema não é universal. 
Sobre a religião, temos, dentre outras, as obras de: 


= Tylor em seu livro “Cultura Primitiva” (1871), procu 
— ra, com a utilização do método comparado, evidenciar 
a evolução pela qual passou a religião atravês dos 
tempos (a crença e o culto teriam se desenvolvido a 
partir de certas deduções equivocadas acerca de fe 
nômenos como o sonho, transes, visões, doenças, vi 
gilia e sono, vida e morte) (*). - A crença em espiri 
tos nasceria de uma atitude de estranheza do homem 
primitivo diante dé seus próprios sonhos (o sonho 
seria um modo de "ver". e "falar" com a alma dos pa 
rentes e amigos; acordado, o nativo explicaria o so 
nho pela presença do espirito e isto seria o ponto 


de partida para a religiao). (**) 


(*) Tylor demonstrou a universalidade das crenças anímicas - as 
pessoas, animais e mesmo ârvores e pedras teriam espiritos 
ou almas, introduzindo o termo "animismo". 

(**) Roberto da Matta, em seu livro “Relativizando: uma Introdu 
ção à Antropologia Social" - Zahar Editores - 1981 - RJ, co 
menta que: "simplesmente dizer que a religião é crença em 
almas & abrir um caminho seguro para a especulação sociolô 
gica nesta dimensão da realidade humana, mas isto também po 

- “de impedir a distinção e a discussão das especificidades 
que, de fato, cada religião & capaz de atualizar com m e 
Jemento básico na orientação ideológica da sociedade da qual 
e parte". 
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- James Frazer (1854-1941) - escreveu sobre religiões 
primitivas, assinalando a extensão geral das cren 
ças mágicas; postulou três fases comuns de desenvol 
vimento para as sociedades: a fase da magia, a da 
religiao e a da ciência, nas quais o aspecto central 
seria a necessidade de dominação da natureza, pelo 
homem (*). Assim, entendia que o homem primitivo es 
taria “dominado pela magia, que, como a ciência, con 
sidera a natureza como uma série de acontecimentos 
que ocorrem numa ordem invariável, sema intervenção 
de um agente pessoal. Mas embora o mago, como o cien 
tista, pressupusesse a existência de leis da nature 
za, cujo conhecimento o habilitaria a influenciã- 
las para os seus próprios fins, ele não lidaria com 
leis reais, e sim com leis imaginárias. No decurso 
do tempo, os membros mais inteligentes da sociedade 
aperceber-se-iam disto, e da desilusão resultante 

“teriam concebido seres espirituais com poderes supe 
riores aos homens, que poderiam ser induzidos a al 
terar o curso da natureza. Esta seria a fase da re 
ligião. Posteriormente, descobrir-se-ia que também 
isto seria uma ilusão e o homem entraria então na 
última etapa do seu desenvolvimento - a fase cienti 
Etoat, (1) | 


(*) Para a formulação de suas idéias, Frazer  apoiou- 
se em relatos de pessoas sem treinamento cientifi 


Co. 


(1) Pritchard, Evans em "Antropologia Social" -— Edi 
ções 70 - 1972 - Lisbca. 


Ade 19 


De um modo geral, podemos sintetizar as principais i 
deéias desta perspectiva evolucionista do século XIX 


em quatro pontos: 


(19) as sociedades humanas deviam ser comparadas, en 
tre si, por meio de seus costumes; 

(29) os costumes têm uma origem, uma substância, uma 
individualidade e um fim; 

(39) as sociedades desenvolvem-se de modo linear, irre 
versiveis, com eventos-causa e eventos-consequên 
cia; 

(49) todas as formas sociais (políticas, econômicas, 
culturais) desconhecidas são reduzidas ao eixo 
do tempo, O qual éra, na realidade, concebido co 
mo a grande variável capaz de eliminar qi feren 


ças e de, assim, reduzir o estranho ao familiar. 


Se analisados em comparação aos escritos dos filôso 
fos do século XVIII, que pontos podem merecer desta 
que, nos trabalhos dos autores do sécule XIX, até 


aqui mencionados? 


a tentativa de maior espirito de crítica na formula 


ção de suas conclusões; 


- um maior nivel de sistematização (a partir de dados 
etnográficos), preocupando-se com a descoberta e o 


registro da regularidade no comportamento humano; 


- algum decrêscimo no uso "abusivo" de raciocínios de 
dutivos, que partiam de postulados sobre a natureza 


humana; 


- uma mais nítida adesão à tese de que as institui 


ções sociais são funcionalmente interdependentes; 


- o "gêrmen" da necessidade de se analisar as insti 
tuições primitivas com os cuidados que evitem uma 
interpretação errônea, porque fruto da mentalidade 


do investigador "civilizado". 


Evidentemente houve algum progresso, pelo menos no 


que tange aos aspectos acima referidos. 
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No entanto, se comparados ao estágio da Antropologia 
atual, ou mesmo se analisada a consistência de suas 


proposições, muitas falhas passarão a ser detectáveis. 
Assim: 


a - ainda obsecados pela descoberta da origem detodas 
as coisas, acabaram por utilizar dados que, muitas 
vezes, nao passavam de observações superficiais 
ou opiniões pessoais (quase total ausência de pes 


quisa de campo; origens supostas); 


b - buscando similaridades entre instituições sociais 
de diferentes sociedades, e tentando reconstruir 
o hipotético curso do desenvolvimento, aplicaram 
o método comparado sobre fatos insuficientes eine 
xatos, e de uma forma que os isolava dos contex 
tos sociais a que pertenciam e que lhes davam sig 
nificado. Em outras palavras, comparavam costume 
com costume, em vez de comparar costume com con 
texto e, depois, o costume de uma sociedade com 


o de outra, 


Exemplo: "O costume de chamar de mãe a todas as mulhe 
res situadas na mesma geração da mãe (inclusive suas 
irmãs, tias, para nós) e de pai a todos os homens da 
mesma geração do pai (inclusive seus irmãos), classi 
ficando pela mesma lógica os filhos dessas pessoas co 
mo irmãos (e não como primos), foi estudado por Lewis 
Morgan e interpretado como uma prova de um tempo pre 
térito, em que os casamentos eram promiscuos (1). 


c - marcando-se como nítida sua fê no progresso, utili 


zaram, de certo iibãuv, sua “era 


como a mais civi 
lizada, estabelecendo os estágios iniciais como 
primórdios dessa (no caso do exemplo anterior, pa 
ra Morgan, se na sociedade ocidental do século XIX 
o casamento era algo individualizado e a família 
operava de modo nucleado, o passado deveria ser 
o oposto - uma forma de casamento indiferenciada, 
quando todos os homens coabitavam com todas as mu 


lheres); 


(1) da Matta, Roberto em "Relativizando: Uma Introdu 
ção à Antropolcsiia Social" - Editora Vozes - 1981 “RJ 


à - na medida em que situavam diferenças num eixo ex 
clusivamente temporal, medido pelo suposto desen 
volvimento de sua própria sociedade, transforma 
vam diferenças em etapas do seu próprio desenvol- 


vimento; 


e - apesar de toda sua insistência no empirismo, aca 
baram por se constituir apenas como menos teóri 
cos e dogmáticos do que seus predecessores, reve 
lando uma tendência primordialmente classificatô 
ria (embora a preocupação em sustentar suas pro 
posições com uma certa riqueza de "evidência" fac 


tual); 


£ - herdando a crença de que as sociedades são siste 
mas naturais ou organismos, deixaram-se contaminar 
pela busca incessante de uma forma de evolução 
redutivel a princípios ou leis. 
Na realidade, o que se tem hoje é que, embora torne- 
se fundamental o conhecimento de suas obras para, in 
clusive, uma maior compreensão do que se propõe a An 
tropologia, alguns dos autores do século XIX podem 
ser considerados muito mais como "historiadores" (ou 
"especuladores da História") do que como antropólogos 


na acepção do termo. (*) 


Quando o século XIX aproximava-se do seu fim, alguns 
antropôólogcs começaram a ter sérias dúvidas sobre: as 


teorias da evolução cultural. 


Acreditando que poucas sociedades (se alguma houves 


se) teriam se desenvolvido em total isolamento, o que 


(*) A Antropologia atual não descarta a evolução his 
tórica de uma instituição para proceder a suas in 
vestigações (nos casos em que a história pode ser 
conhecida). Apenas não pretende reduzir-se a tal 

” interpretação, uma vez que o mero conhecimento da 
história de uma instituição não & suficiente, por 


si sô, para explicar como ela atua na vida social. 


“ 
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representaria que: nenhuma sociedade jamais ter-se-ia 
desenvolvido, em qualquer lugar, totalmente livre de 
influência externa, a Escola Difusionista iniciou seus 
ataques aos evolucionistas. (pode-se dizer que o apo 
geu do movimento difusionista ocorreu, efetivamente, 


de 1900 a 1930). 
"As objeções dos que se deram a conhecer como antroptlo 


gos difusionistas estavam baseadas no fato evidente 
de que a cultura é frequentemente tomada de outros e 
não emerge em formas similares, em sociedades diferem 
tes, por crescimento espontâneo, devido a certas po 
tencialidades sociais comuns e à natureza humana co 
mum. Nos casos em que se conhece a origem e o desen 
volvimento, seja no.campo da tecnologia, da arte, do 
pensamento, seja no do costume, verificamos quase in 
variavelmente que estes não apareceram independente 
mente num certo número de culturas de diferentes luga 
res e ênocas, mas, sim, que surgiram no seio de uma 
Unica comunidade, e num momento determinado de sua 
história, espalhando-se depois, total ou parcialmen 


te, por outros povos." (1) 


Há de se observar, com relação ao Difusionismo, que 
sua reação ao Evolucionismo não se prende apenas à o 
rientação teórica, mas também aos procedimentos meto 
dológicos - preocupando-se muito com a cientificidade 
dos métodos, buscaram, como alternativa, a pesquisa de 
campo e o desenvolvimento de várias técnicas de pes 


quisa, dentre as quais a observação participante. 


Comparando uma Escola à outra, julgamos necessário a 


tentar para alguns pontos que nos parecem relevantes. 


Assim: 
- O Difusionismo não rejeita completamente todos os 


(1) Pritchard, Evans em "Antropologia Social" -— Edi 
* “eoes 70=-1972 = Lisboa. 
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—e cien ara maias ia oe ca o mp 0 ia cep cr 


conceitos colocados pelo Evolucionismo; 


- num certo sentido, ambos repousam em bases comuns 
tais como a explicação da cultura como fenômeno uni 
versal e humano, tomada atravês da variável tempo e 
sob o ponto de vista dinâmico (apenas enquanto os 
evolucionistas dao relevo ao fenômeno da invenção, 
os difusionistas prioritizam a difusão e o contato); 


- se, por detrás da idéia do Evolucionismo, pode-se 

supor uma ideologia colonizadora (expressa na “ne 
cessidade de defesa e ajuda aos povos primitivos, 
em prol de seu desenvolvimento, do alcance de sua 
civilização"), o mesmo pode-se fazer em relação aos 
difusionistas (sendo a difusão o caminho mais fer 
til ao progresso e à civilização, estaria justifica 
da a necessidade de "fortalecimento" dos contatos 


dos menos civilizados com os centros de cultura). 


Os defensores mais extremados da Escola Difusionista 
foram os ingleses W.J.Perry e Elliot Smith, o qual sus 
tentou que os povos do mundo seriam tão pouco imagina 
tivos, que praticamente todos os aperfeiçoamentos cul 
turals deveriam ter sido inventados num lugar - O Bai 


to, e dali difundidos por todo o mundo (*). 


O aspecto critico de muitos trabalhos desenvolvidos 
na linha difusionista acabou, no entanto, por ser se 
melhante ao das obras evolucionistas - como se preocu 
pavam tambêm com o passado remoto, sua visão tendeu a 


ser igualmente histórica, havendo dificilmente maior 


(*) Smith que inicialmente atuava como anatomista es 
pecializado no estudo dos cérebros, havia ido ao 
Egito estudar o cêrebro das múmias. Teria sido de 
seu enorme entusiasmo pela cultura desse povo, que 
surgiria a tese de que todos os traços culturais 
de outras civilizações derivariam da antiga cultu 


ra egípcia. 
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prova de suas conjecturas. Face à falta de condições 
de por em prática suas convicções a respeito da neces 
sidade da pesquisa de campo, acabaram por operaciona 
lizã-las em pequeno número, prendendo-se mais às "pes 


quisas de gabinete". (*) 


Num certo sentido talvez possa-se cobrar dos teóricos 


deste grupo: 


- maior rigor cronológico dos acontecimentos menciona 
dos; .. 

- a veracidade de suas afirmações, tendo-se em vista 
a precariedade dos meios de comunicação da época; 

- uma menor radicalização de idéias, nao no sentido de 
admitir a difusão (evidentemente o fenômeno ocorre), 
mas de utilizá-la como “explicação única das seme 
lhanças entre culturas distintas"(1); 

- uma análise que contemple o fato de que "a adoção de 
traços culturais por determinado povo nem sempre sig 
nifica pura cópia; normalmente redunda numa re-ela 


boração" (1). 


Nessa fase de surgimento de criticas à Antropologia 
Evolucionista, um nome destacou-se nos Estados Unidos: 
Franz Boas (1858-1942), físico e geógrafo, grande a 
depto do trabalho de campo que, com séus alunos, empre 


endeu longas pesquisas entre os indios americanos. 


(*) Os problemas de uxiasz as visões, segundo John Beattie 
em seu livro "Introdução à Antropologia Social", 
podem ser sintetizados do seguinte modo: 

- seus defensores foram muito além das evidências; 

- para os periodos prê-históricos, a única evidência possi 
vel, a arqueológica, não & completa, uma vez que pode nos 
dizer, sim, sobre o aspecto dos primeiros homens, sobre o 
que fabricavam, e sobre o que fizeram, mas não nos pode 
dizer sobre o que pensavam ou em que acreditavam. 

(1) Gonzaga de Mello, Luiz em "Antropologia Cultural" - 
Editora Vozes - 1982 - RJ. 
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Denunciando a falta de provas das teorias evolucionis 
tas e apontando contra-exemplos das sequências evolu 
cionárias, Boas e seu grupo(*) viam a história do ho 
mem "como uma espécie de "árvore da cultura", com ra 
mificações fantasticamente complexas, interligações e 
frutos - cada ramo representando um complexo cultural 
singular, que devia ser compreendido em termos de sua 
própria história singular, e não comparado a comple 
xos culturais de outras regiões, em certos esquemas 


grandiosos de fases de evolução". (1) 


Provavelmente foi esta consciência com relação à imen 
sa complexidade da cultura que levou a escola america 
na a um aperfeiçoamento metodológico. Seria, segundo 
este grupo, a partir do estudo de pequenas comunida 
des, que se obteriam dados para que, num trabalho pos 
terior, fossem efetivadas as análises universais da 
cultura. 

Vale aqui observar que os trabalhos que surgiram com 
Franz Boas tiveram prosseguimento ao longo da histó 
ria da Antropologia. (explicitaremos no próximo item 
- Sêculo XX, algumas das concepções geradas por alu 
nos desse autor). Não queremos adiar, no entanto, a 
menção ao tipo de trabalho de campo realizado - junta 
mente com uma série de outras pesquisas desta nature 
za, a preocupação em fugir de observações  fragmentã 
rias colhidas por não-profissionais marcou o desenvol 
vimento da postura cientifica no nosso século, confor 


me veremos a seguir. 


(*) Dentre os alunos de Boas mais conhecidos estão 
Edward Sapir, Margaret Mead, Ruth Benedict e 


Robert Howie. 


(1) Pelto, Pertti J. em "Iniciação ao estudo da An 


tropologia” - Zahar - 1973 = Rã. 
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2.4. A Antropologia no século XX: 


2.4.1. Caracteristicas básicas: 


Uma das características que marca praticamente 
todos os trabalhos realizados no século XX, pe 
lo menos atê os dias de hoje, é a mudança de 
interesses, da reconstrução de sociedades pas 


sadas para a investigação das contemporâneas. 


Assim é, que veremos os antropôlogos desta épo 
ca essencialmente ocupados, não mais com tenta 
tivas de interpretação das instituições so 
ciais, mediante uma reconstrução de sua evolu 
ção, mas, sim, com o estudo do homem em seu as 
pecto social (suas relações com outras pessoas, 
nas comunidades existentes), com a análise de 
relações institucionalizadas e, mais recente 
mente, com a abordagem às idêias e valores que 
estão a essas associados (o que significam as 


relações para as pessoas que as vivem). 


Face a essas características, evidencia-se ou 
tra: a realização sistemática de estudos de 
campo das comunidades humanas (*). É "necessário 
que as instituições sociais e os costumes te 
nham sido entendidos no contexto, como parte 
do modo de vida total do povo que os possui" 


(1) 


A ênfase hoje &, assim, essencialmente empiri, 
ca e, como referencial teórico, excluída a visão estru 


turalista, tem bases numa perspectiva funcimalista. 


(*) E verdade que a pesquisa de campo não & exclusiva 


(1) 


do funcionalismo. Como vimos antes, a escola areri 
cana também a utilizou. 
Beattie, John em "Introdução à Antropologia So 


cial" - Companhia Editora Nacional - 1980 - SP. 
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2.4.2. A Escola Funcionalista: 


A visão funcionalista na Antropologia surgiu 
como uma reação ao evolucionismo e ao di fusio 
nismo do século anterior. Considerando-os 
autores de meras suposições e de simples tenta 
tivas de explicar a vida social em função do 
passado, os antropólogos ingleses, que se qua 
lificaram funcionalistas, distinguiram aqueles 


com a categoria de etnôlogos. 


A idéia central dos teóricos dessa Escola re 
pousa no argumento de que nada numa sociedade 
ocorre ao acaso, como se num fenômeno de sobra 


ou sobrevivência de um tempo passado. 


Assim, o que buscaram foi o estudo da socieda 
de como um sistema integrado de relações so 
ciais ("funcionalismo", então, tem a ver com 
funcionalidade, no sentido de que todas as coi 
sas têm uma razao de ser no todo de que fazem 


parte). 


Vale aqui notar, no entanto, que as proposi 
ções funcionalistas tiveram suas origens 
em anos bem anteriores aos que marcaram o sécu 


lo XX. Assim, o que temos, é: 


a) Precursores da visão funcionalista: 


= Montesquiemn (1689-1755) - as partes inte 
grantes de uma sociedade e de seu meio 


apresentariam uma relação funcional; 


- Augusto Comte (1798-1870) e seu anteces 
sor e professor Saint-Simon (1760-1825) - 
- as sociedades seriam sistemas e não agre 
gados de indivíduos; haveria uma relação 
funcional entre os fatos sociais de dife 


rentes espécies, aos quais estes autores 
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denominavam séries de fatos sociais, poli 
ticos, econômicos, religiosos, morais, etc 
(uma mudança em qualquer destas séries 
provocaria mudanças correspondentes nas 


outras) (*). 


Concluiram, ainda, haver leis análogas às 
da natureza (as quais, em princípio pelo 
menos, seriam passíveis de descoberta), 
que explicariam a relação das partes umas 
as outras e ao todo; 

= Herbert Spencer (1820-1903) - elaborou à 
teoria da evolução social antes da publi 
cação de Darwin, servindo-se desta como o 
apoio paralelo de que necessitava. . Segun 
do ele, a evolução da sociedade humana se 
ria uma continuação natural e inevitável 


do desenvolvimento orgânico(**). 
Os grupos tenderiam sempre a ampliar (o) 


seu tamanho e, por conseguinte, aumenta 
riam a sua organização; deste modo, have 
ria, ainda, o aumento da integração gru 
pal, pois quanto maior fosse a diferencia 
ção estrutural, maior seria .a interdepen 
dência das partes do organismo social; 

- Emile Durkheim (1858-1917) - sociôlogo 
francês, que se constituiu em uma das mai, 
ores expressões da análise "orgânica", re 
correu frequentemente à forma pela qual 
as instituições e costumes humanos contri. 


buiriam para a manutenção da sociedade (***). 


m— 


mes te ia es mm am 


(*) Segundo Comte o fim da Sociologia deveria ser o de estabelecer 
estas correspondências ou interdependências. No entanto, ape 
sar de suas considerações apresentarem uma tendência funciona 
lista, vemos presente, pelo menos em parte de sua obra, O mes 
mo espirito evolucionista dos anos anteriores: as sociedades 
passariam por três estados - o primitivo ou teleológico, o in 
temediário ou metafísico e o positivo ou científico. 


ed “utilização da analogia biológica do organismo, por parte de 
vários teóricos, influiu muito no estabelecimento dos concei. 
tos de estrutura e função, na Antropologia. 


“kH%) Emile Durkheim formulou, ainda, uma teoria das origens e fm 
ções da religião. 


as 


Foi um adepto da visao coletivista, na me 
dida em que considerava que os fatos so 
ciais não poderiam ser analisados em fun 
ção da psicologia individual: haveria uma 
consciência coletiva totalmente diferente 
da individual. Os fatos sociais encon 
trar-se-iam, segundo este autor, fora das 


mentes individuais (a lingua, por exem 
plo precederia e sucederia a vida de 


qualquer homem que a viesse a falar) e ca 

racterizar-se-iam pela: 

. generalidade (seriam comuns a todos os 
membros da sociedade) 

- transmissibi lidade e 


-. obrigatoriedade. 


Vale observar que Durkheim foi muito criti 
cado pelo que teria sido sua tese sobre a 
consciência coletiva. Alguns pesquisadores 
consideram-no, porém, mal compreendido, acre 
ditando que queria referir-se a um corpo co 
mum de valores, crenças e costumes aprendi 
dos, aceitos, empregados e transmitidos pe 


los individuos de uma sociedade. 


b) Continuadores da visão funcionalista: 


- Radcliffe-Brown (*) (morreu em 1955) 
Vê-se que a teoria deste autor baseia-se, 
primordialmente, em dois conceitos: “fun- 


Era 
" 


cão” & Cestrntura” 


Tentemos trazer, de forma sintética, como 
se apresentam, em Radcliffe - Brown, tais 
conceitos - estabelecendo, como outros, u 
ma analogia entre a vida social e a orgã 
nica, considera em seu livro "Estrutura e 


Função na Sociedade Primitiva": 


(*) Realizou trabalho de campo entre os ilhéus anda 
meses do litoral leste da Índia, durante o periodo 
que antecedeu a primeira Guerra Mundial(1906 a 1908). 
Para ele, a Antropolcgia seria uma ciência induti 
va que observa fatos, formula hipóteses, submete- 
as ao controle da experiência, visando ao desco 
brimento das leis gerais da natureza e da socieda 
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- O organismo humano é um "acúmulo de uni 
dades (células e moléculas) dispostas u 
mas em relação às outras, não como um 
mero agregado, mas como um todo integra 
do. O sistema de relações pelo qual es 
sas unidades relacionam-se é a ESTRUTU 
RA ORGÂNICA". Assim, o organismo não é 
a estrutura, ele tem uma estrutura, que 
permanece invariante ao longo do tempo, 
mesmo que hajam alterações na formação 
das células e moléculas (no âmbito da 
vida social, a estrutura poderia ser de 
finida como a série de relações entre 


as entidades, as instituições); 


- FUNÇÃO é a "contribuição que determina 
da atividade proporciona à atividade to 
tal da qual é parte", ou, em outras pa 
lavras, à manutenção da continuidade es 
trutural (a função de uma instituição 
social seria correspondente ao estabele 
cimento das condições necessárias à exis 


tência do organismo social). 


Especificamente, a função da cultura co 
mo um todo seria unir os seres humanos 
individuais em estruturas mais ou menos 
estáveis, determinando e regulando as 
relações desses indivíduos entre si e 
fornecendo, não sô uma adaptação exter 
na ao meio físico, como também uma adap 
tação interna entre os componentes indi 
viduais ou grupos, o que possibilitaria 
“uma vida social ordenada. 

Temos, então, que, para  Radcliffe-Brown, 

- O sistema social teria uma unidade (não 
seria com agregado, mas um todo integra 
do) ; 
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- a unidade social seria conseguida quan 
do todas as partes do sistema social 
trabalhassem juntas, com um suficiente 
grau de harmonia ou consistência inter 
na, isto é, sem produzir conflitos per 
sistentes, que não pudessem ser  resol 


vidos ou regulados; 


- a manutenção da solidariedade ou coesão 
social seria o fim para o qual as insti 
tuições seriam consideradas contribuido 


ras; 
- Malinowski (1884-1942) (*) 


Polonês, de Cracóvia, Malinowski era filho 
de um lingúista, professor de Filosofia, 
que muito se interessava por folclore e 
etnografia (realizou trabalhos sobre a 
lingua polonesa e seus dialetos populares). 
Formado em Matemática, Fisica e Química, 
resolveu estudar Antropologia após ler al 
guns trabalhos de Frazer; sob a orienta 
ção de Wundt, que fora mestre de Durkheim 
e de Franz Boas, estudou Psicologia Expe 
rimental; compõe, juntamente com Radcliffe- 
Brown, a dupla dos mais célebres protago 


nistas do funcionalismo na Antropologia 


(*) Nenhum antropólogo antes de Malinowski passou um 
período de tempo tão vasto (1914 a 1918) para efe 
tuar um único estudo de um povo (Ilhas Trobriand, 
na Melanésia, no Pacífico Ocidental). Foi o pri 
meiro a conduzir a pesquisa através da lingua na 
tiva. Os dados que colheu sugerem uma necessidade 
de revisão da teoria freudiana, no que tange a 
idéia do "complexo de Edipo": a crescente hostili 
dade do menino é dirigida ao tio materno, uma vez 
que é este quem exerce autoridade sobre ele; além 
disto, entre os trobriandos, a culpa sexual em té 
lação a desejos proibidos incluía a irmã e não a 


mãe. 
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Social britânica (ambos garantiram que 
suas formas de abordagem forneciam uma com 
preensao das sociedades e culturas como 
um todo, tanto quanto para a compreensão 


de instituições particulares). 


Segundo Malinowski, a sociedade e cultura 
humanas são melhor entendidas como um con 
junto de artifícios para a satisfação de 
necessidades biológicas e psicológicas (*) 
dos organismos humanos que constituem a 


sociedade. (**) 


Assim, e de outro modo, podemos ver que, 

em Malinowski, 

- o conceito de cultura apóia-se no con 
ceito de natureza humana, na medida em 
que constitue uma “aparelhagem instru 
mental pela qual o homem é colocado nu 
ma posição melhor para lidar com os pro 
blemas específicos concretos que se lhe 
deparam em seu ambiente, no curso da sa 


tisfação de suas necessidades" (1) (as 
culturas podem assumir foímas variadas, 


mas invariantemente deverão ser aptas a 
satisfazerem as necessidades básicas, 


biológicas do homem) ; 


- natureza humana e cultura seriam, então, 
dois mundos conjugados, nem sempre dis 
tinguiveis, em que o primeiro, básico 
e primário é sucedido pelo outro, secun 


dâário e derivado; 


(*) 


pa 


A teoria deste autor apoiava-se mais na psicologia 
do que a de Radcliffe-Brown, para quem o conceito 
de estrutura social era, provavelmente, mais fun 
damental. 

Hoje são feitas restrições a esta concepção, sob 
o argumento de que as necessidades humanas, funda 
mentais seriam presumivelmente as mesmas em qual 
quer lugar. Sendo assim, as diferenças entre as 
instituições sociais não poderiam ser explicadas 


“a partir delas. 


(1) Gonzaga de Mello, Luiz em “Antropologia Cultural" - 


Editora Vozes - 1982 - RJ. 
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- cultura é portanto, um sistema de obje 


tos, atividades e atitudes que existem 


como um meio para um fim; 


as atividades e objetos "organizam-se em 
torno de tarefas importantes e vitais, 
em instituições" (1) - seriam as institui 
ções as unidades básicas de investigação 
e o objeto concreto de estudo da antro 
pologia. Malinowski apresenta a insti 
tuição como composta analiticamente de 
estatuto, pessoal, normas, aparelhagem 
material, atividades e função. Vendo, na 
instituição, uma relação necessária en 


tre ela e o cumprimento da função, clas 


sifica-as de acordo com o princípio de 


integração, a saber (1): 


PRINCÍPIO DE INTEGRAÇÃO 


Reprodução 


Territorial 


Fisiológico 
(distinções devidas a 
sexo, idade e estigmas 


ou sintomas corporais) 


Associações  voluntã 


rias 


TIPOS DE INSTITUIÇÃO 


A família, a organização da cor 
te, o grup> doméstico extenso, o 
cla, o sistema de clãs aparenta 


dos etc. 


O grupo de vizinhança, o munici 
pio, aldeias, cidades, metróôpo 
les, o distrito, a provincia, a 
tribo. 

Grupos sexuais totêmicos primi 


tivos; grupos de idade, divisão 


de funções por sexo, etc. 


Sociedades secretas primitivas, 
clubes, equipes recreativas, clu 


bes de beneficiência, etc. 


(1) Gonzaga de Mello, Luiz em "Antropologia Cultural" - 
1982 - RJ. 


Editora Vozes - 
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PRINCÍPIO DE INTEGRAÇÃO TIPOS DE INSTITUIÇÃO 


Ocupacional ou profis - Sacerdotes, mágicos, xamas, ofi 


sional 


Posição (rank) e 


tus . 


Totalizador 


cinas, corporações, escolas, 


igrejas, indústrias, lojas, etc. 


sta - Estados e ordens de nobreza, cle 
ro, burgueses, camponeses, ser 
vos, estratificação por etnia, 


etc. 


- À tribo como unidade cultural 
corresponde à nacionalidade em 
níveis mais altamente desenvol 
vidos. Minorias estrangeiras, Oo 
gueto, os ciganos. A unidade po 


lítica. 


A sociedade seria, em resumo, uma totali 
dade constituída de um número limitado de 
partes discretas, empiricas, de espécies 
bastante diversas e facilmente identifica 
veis. Estas partes “estariam funcionalmen 
te inteér-relácionadas, para formar Wm me 
canismo delicadamente equilibrado, como 
as várias partes de um relógio de pulso" 


(1). 


c) Sintese das principais idéias da Escola Fun 


cionalista: 


- As sociedades seriam sistemas naturais,for 


tm 


mados por elementos interdependentes, ca 
da um dos quais exercendo um papel decisi 


vo na manutenção do conjunto (analogia or 


gânica); 
no estudo de sociedades particulares, (o) 
objetivo seria definir as atividades so 


ciais em termos de suas funções no siste 


(1) Leach, E.R. em "Repensando a Antropologia”. 
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ma analisado (o que permitiu um conheci 
mento muito mais aprofundado das diversas 
lógicas que são imperativas em cada socie 


dade humana); 


- modificando a finalidade e utilização do 
mêtodo comparado (*), alguns autores tra 
balharam, ainda, buscando enfocar as ins 
tituições como partes de diferentes siste 


mas: sociais.; 


N N . .. - EN 
- OS. sistemas sociais seriam redutíveis a 


leis sociolôgicas. científicas. 


d) Aspectos críticos: 


Evidentemente não se pode negar que a Teo 
ria Funcionalista tenha levado a grandes 
progressos no campo da pesquisa antropológi 


ca. 


Além de fornecer uma coleta mais completa e 
sistemática de informações, do que a sim 
ples catalogação dos costumes, trouxe uma 
nova e abrangente forma de compreensão das 
sociedades humanas, ressaltada a visão inte 


gradora destas. 


Marcando um papel de destaque na Antropologia, 
é notôria a presença de suas hipôteses mais fm 
damentais nas concepções dos modernos antropô 


logos sociais. 


Apesar disto, hã de se chamar a atenção para 
algumas críticas que lhe têm dedicado certos 


antropólogos da atualidade. 


Assim, vejamos: 


(*) "Não foi abrir mão da comparação, mas estar segu 
ro de que as coisas que estavam sendo comparadas 
eram mesmos suficientemente semelhantes para serem compa 


ráveis". Beattie, John em "Introdução à Antropologia Social", 
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- O sistema social nao apresentaria as mesmas 
características de um sistema natural organi 
co (por exemplo: o fisiológico) ou inorgâni 


co (por exemplo: o planetário) (*); 


- seria vao o esforço em descobrir leis natu 
rais da sociedade. Na realidade, para estes 
- criticos, atê agora não se apresentou nada 
de consistente quanto às referidas leis: as 
-- afirmações, que os funcionalistas  categori 
zam como "leis", distanciar-se-iam do que se 
teria demonstrado nas Ciências Naturais, fe 
velando-se, mais, como deterministas. As ge 
neralizações seriam vagas e amplas, tendendo 
a meras tautologias, ou a deduções não escla 
recedoras, quando não completamente errôneas ; 
Eua 
- ao afastar a necessidade de análise históri 
ca das instituições, a Escola Funcionalista 
descartaria a possibilidade de maior compre 
ensão da natureza da vida social no presente 
(o conhecimento do processo de desenvolvimen 
to de uma instituição, trazido pelo enfoque 
histórico, permitiria conhecê-la melhor do 
que se o desconhecêssemos) 

(*) "A derivação doutrinária, segundo a qual tudo é necessário e a 
sociedade estã em equilibrio, é um abuso. A declaração de que 
tudo numa sociedade tem um sentido não autoriza a teoria de que 
tudo estã sob este tal equilíbrio (podemos imaginar, institui 
ções sociais cujo papel é precisamente desequilibrar a socieda 
de)". Roberto da Matta 

(**) "As necessidades de uma sociedade não seriam análogas às de wm 
organismo físico, mas implicações lógicas de um modelo teórico 
particular que construímos de modo a melhorar nossa compreensão 
dos aspectos da vida humana que mais nos interessam”. 

John Beattie 
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- a classificação de instituições de Malinowski 
é de certa forma arbitrária, na medida em 
que qualquer instituição pode estar ligada 
a um ou outro "princípio de integração", o 
que reforça o fato de que a inter-relação das 
instituições é mais efetiva do que talvez su 
pusesse este autor. 

2.4.3. Estudos Psicológicos e de Configuração: 


Enguanto Durkheim e Radcliffe-Brown interpreta 
ram a mágica e a religião como úteis às neces 
sidades das sociedades como organismos, vimos, 
em Malinowski, uma forma de concepção voltada 


às necessidades do organismo humano individual. 


A preocupação em incluir, de forma sistemática, 
estudos psicológicos à Antropologia teve, no en 
tanto, outros pesquisadores como representan 


tes. 
Assim, temos, dentre vários: 


a) Edward Sapir - considerando que o estudo da 
Antropologia, como vinha sendo realizado, 
colocava o homem como um passivo “portador 
de cultura", publicou uma série de traba 
lhos acerca da necessidade de inclusão de 
aspectos psicológicos do homem, a esta ciên 
Blãs. (º 

bJ Margaret Mead - interessou-se também pela 
Psiquiatria e pelas relações entre persona 


lidade e cultura. (**) 


c) Ralph Linton (antropólogo) e Abraham Karde 
ner (psiquiatra) - na década de 30, nos EUA, 
formularam a tese de uma "personalidade bã 


sica" como conceito unificador para o conhe 


(*) Em um de seus artigos, escreveu sobre "Porque a 


Antropologia precisa de um Psiquiatra”. 


(**) Um de seus primeiros trabalhos de campo versou so 
bre os problemas psicológicos dos adolescentes sa 
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cimento do homem e da cultura (a "“personali 
dade básica" de um povo seria o padrao |. de 
características psicológicas comuns a todos 
ou à maioria dos indivíduos daquele grupo, 
características estas resultantes das seme 
lhanças nos processos de criação infantil. 
Refletir-se-ia em muitas áreas do costume, 
particularmente na religião, na arte, na mi 


tologia e nas fantasias populares). 


Alêm destes, vários outros estudos de cultura 
e personalidade desenvolveram-se na década de 
40, crescendo o interesse sobre enfermidade 
mental e os tipos de “anormalidade"-nas socie 


dades primitivas. 


Muitos antropólogos chegaram a usar testes de 
personalidade nos trabalhos de campo. Cora Du 
Bois, por exemplo, em pesquisa numa das ilhas 
da Indonésia, obteve reações aos testes de Rors 
chach eoutros, estabelecendo correlações entre 
elementos de personalidade e rituais religio 


sos, contos folclóricos, etc. 


Deve-se notar, aqui, a existência de várias e 
especificas objeções as tentativas de se expli. 
car os fatos sociais através da psicologia in 
dividual. Dentre essas, encontra-se como argu 
mento: se Psicologia e Antropologia analisam 
fenômenos distintos, o que estuda qualquer uma 
delas nao pode ser explicado pelo que conclui 
a outra. Assim, as duas ciências podem ser mu 
tuamente úteis, mas "se cada uma delas prosse 


guir independentemente a sua própria investiga 
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(1) 


(2) 


Sad 


a 


ção sobre seus próprios problemas e segundo os 


seus métodos especificos". (1) 


Na linha de estudos de configuração, vamos en 
contrar uma das outras alunas de Franz Boas : 
Ruth Benedict que, reagindo à catalogação irre 
gular dos costumes e complexos, procurou de 
monstrar que cada cultura seria mais do que 
uma coleção' ocasional, ou uma coletânea de em 
prêstimos de costumes. Assim, “um mesmo traço 
cultural tomado por duas culturas distintas, po 
deria sofrer transformações neste fenômeno de 


adoção". (2) 


Benedict propôs que toda cultura seria organi 
zada em torno de uma "configuração central de 
idéias" específica para cada povo, a qual não 
só modelaria a economia, os sistemas de paren 
tesco, a religião, etc, como também marcaria a 


inter-relação destes aspectos (*). 


Existiriam, em princípio, dois tipos principais 
de cultura: a apolíinea (caracterizada pelas for 
mas externas de comportamento, ritualismo, con 
formismo, comedimento) e a dionisiaca (mais in 
dividualista, agressiva, violenta), (**) 
Pritchard, Evans em "Antropologia Social" - Edições 
70-1972 - Lisboa 
Gonzaga de Mello, Luiz em “Antropologia Cultural" - 
Editora Vozes - 1982 - RJ. 
Muitos antropólogos consideram demasiado simples as 
considerações de Ruth Benedict. 
Os termos "apolíneo" e "dionisiaco" foram tomados 
de emprêstimo dos conceitos psicológicos de Nietzsche 


e Spengler. 
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2.4.4 A Antropologia Estrutural: 


Nesta particular forma de interpretação antro 
pológica, um nome surge com força, merecendo 


especial atenção: Claude Lévi-Strauss. 


Influenciado por Marcel Mauss (*), esse antro 
pólogo francês apresentou uma série de idéias 
que, na realidade, não seriam exatamente con 
trárias às do Funcionalismo. Hã alguns pontos 
comuns entre as duas escolas, como se pode cons 


tatar: 


- ambas constituem-se em modelos que estabele 
cem um corte sincrônico - teses que susten 
tam a possibilidade de explicação da socieda 
de e da cultura sem uma necessária incursão 


na história; 


e - ambas tomam a sociedade como um todo, a par 
tir da análise do qual se deve procurar ex 


plicar as partes componentes. 


Vale reforçar aqui, que o termo “estrutura”, u 
tilizado por Lévi-Strauss, jã fora empregado, 
como vimos antes, por Radcliffe-Brown. Alias, 


não sôna Antropologia este termo aparece, mas 


(*) De 1931 a 1942 ocupou, no College de France, uma 
catedra consagrada ao estudo da sociedade, procla 
mando que “o lugar da sociologia era na antropo 
logia". Segundo Mauss, a totalidade social seria 
formada por uma quantidade de planos distintos e 
justapostos e consistiria na rede das inter-rela 
ções funcionais entre todos estes planos. A tota 
lidade não suprimiria, assim, o caráter especifi 
co dos fenômenos que permaneceriam, ao mesmo tem 
po jurídicos, econômicos, religiosos, etc. 

Como Malinowski, compreendia que os fatos sociais 
não se reduziriam a fragmentos esparsos; "eles 
são vividos por homens e a consciência subjetiva 
destes, tanto quanto seus caracteres objetivos, é 


uma forma de sua realidade". 
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também em outros campos de estudo; o que ocor 
re, no entanto, é que são vários os significa 


dos que assume a palavra. 


No caso particular da teoria straussiana, vere 
mos que a significação foi inspirada na linglis 
tica de Ferdinand de  Sausurre e que difere 


do uso que lhe deu Radcliffe-Brown. 


: Embora o termo em questão possa ter evocado a 
ideia de estaticidade, Lévi-Strauss colocou-o 
com um sentido dinamico. Deixemos, no entanto, 


que ele próprio explicite a idéia: 


"O princípio fundamental & que a noção de es 
trutura social não se refere à realidade empi 
rica, mas aos modelos construídos em conformida 


de com esta. 


Assim aparece a diferença entre duas noções, 
tão vizinhas que foram confundidas muitas ve 
zes: a de ESTRUTURA SOCIAL e a de RELAÇÕES so 
CIAIS. As relações sociais são a matéria-prima 
empregada para a construção dos modelos que 


tornam manifesta a própria estrutura social"(1). 


Assim, a estrutura (embora fazendo parte do 
real) não seria a realidade empírica, mas a 
lei ou o conjunto de leis que definiriamos sis 
temas de relações e que determinariam e delimi 
tariam as transformações possíveis dessa reali 
dade (*). 


(1) Lévi-Strauss, Claude em "Antropologia Estrutural" -— 
Tempo Brasileiro - RJ. 

(*) Sendo a estrutura uma matriz construida a partir 
da realidade social, nao seria possivel identifi 


car a sociedade com uma estrutura social única. 
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A estrutura seria a sintaxe das transformações 
possíveis. Para atingir o real, seria preciso 
afastar o vivido (posição racionalista e cen 
tral do estruturalismo); a síntese do vivido e 
do racional seria, então, a única coisa capaz 
de permitir o sentido do real (a confiança de 
Lévi-Strauss nesta possibilidade explicar-se- 


ia pelo sucesso do método na linguística). 


Que outros pontos surgem como relevantes à com 


preensão do Estruturalismo? 


Um dos principais, a nosso ver, é a concepção 
que as diferenças entre as culturas particula 


res são apenas superficiais. 


O conjunto de costumes de cada povo (sistemas) 
não existiria em número ilimitado; as socieda 
des humanas, tal como os indivíduos - nos seus 
jogos, nos seus sonhos ou nos seus delirios - 
não criariam nunca de forma absoluta, mas li 
mitar-se-iam a escolher certas combinações num 
repertório ideal que seria possivel reconsti 


tuir. 


O objetivo de Lévi-Strauss, deste modo, volta 
va-se ao trabalho de reconstituição, até rediu 
zir os repertórios encontrados a leis incons 
cientes fundamentais, que regulariam o "espiri 
to humano" (as "estruturas mentais inconscien 


tes” seriam, assim, universais e estariam por 


trãs de todas as culturas). 


Respondendo se todas as formas de vida social 
consistir-se-iam de sistemas de comportamento, 


que representariam a projeção, ao nivel do pen 
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samento consciente e socializado, das leis uni 
versais que regeriam as atividades inconscien 
tes do espírito, argumentou que: "a atividade 
inconsciente do espirito consiste em impor for 
mas a um conteúdo. Se estas formas são funda 
mentalmente as mesmas para todos os espíritos, 
antigos e modernos, primitivos e civilizados, 
é preciso e suficiente alcançar a estrutura in 
consciente, subjacente a cada instituição ou 
a cada costume, para obter um princípio de in 
terpretação válido para outras instituições e 
outros costumes, na condição, naturalmente, de 


se levar bastante a fundo a análise"(1). 


A estrutura inconsciente a que se refere seria 
o resultado de fenômenos biológicos e físico- 
químicos, reunidos segundo uma determinada com 
binatória, e viria a constituir uma razão natu 
ral, que se manifestaria em todos os comporta 


mentos humanos (posição materialista). 


E importante chamar a atenção para o fato de 
que Lévi-Strauss criticou a idéia de qua a so 
ciedade seria um sistema natural, de que a vi 
da social seria um fato primeiro sobre o qual 
nada haveria de ser interrogado. Segundo ele, 
não se poderia compreender nada dos fenômenos 
sociais se se começasse por negar a oposição 
(lógica) entre a ordem natural (domínio da he 
reditariedade biológica) e a ordem cultural (do 


mínio da tradição externa) (*). 


(1) Citado por Poulllon, dean — “O invariante e a dl 


(*) 


ferença" em "Fétiches sans fétichisme" - F. Maspe 


- 1975 - Paris. 


Para articular "natural" e "cultural", em sua opo 


sição, utilizou o paradoxo da proibição do inces- 
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Haveria de se proceder a uma análise mais pro 
funda, que não ficasse apenas na superfície do 
fenômeno, contentando-se em descrever o jogo 


sutil e consciente de sentimentos e interesses. 


Um dos erros de outras posições teóricas, apon 
tado por este antropólogo, estaria na utiliza 
ção, na pesquisa da generalidade, da compara 
ção como primeiro passo. "Então se é tentado a 
“comparar qualquer coisa, posto que se espera 
que o simples fato de se relacionar sistemas 
culturais diferentes farã surgir a lei ou a fm 
ção geral. Chega-se a simples analogias, de on 
de sô se pode tirar uma generalidade vazia e 
ideal, em relação à qual todas as diferenças 


que se podem registrar são indiferentes."(1) 
A generalidade seria encontrável na própria di 


ferença - seria preciso admitir que as diferen 
ças que constituem uma cultura não seriam um sim 
ples dado natural que bastaria recolher, mas, 
sim, resultado de uma organização sistemática, 
da qual apenas uma análise estrutural permiti 
ria dar conta (uma -sociedade ou uma cultura 
seria, assim, constituída de um universo de re 
gras sistematizadas, que responderiam umas as 


outras, em domínios e níveis diferentes). 


.. 


E verdade que Lévi-Strauss parecia estar cien 
te da dificuldade de se estudar com objetivida 
de os aspectos sociais da própria sociedade - 
“as estruturas apenas se mostram a uma observa, 


ção feita de fora". 
Seus críticos cobraram-lhe esta objetividade, 
alegando que a ciência deve ser objetiva e Lé 


— vi-Strauss quer primar pela objetividade. 


(1) Em Pouillon, Jean - *O invariante e a diferença” 
em "Fétiches sans fétichisme" - F. Maspero - 
1975 — Paris 
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Porêm, se os fenômenos culturais são meras apa 
rências, expressões indiretas de uma infra-es 
trutura mais fundamental, e se o homem pode fa 
lar só em sentido metafórico, a respeito dessa 
essência inconsciente, então o estruturalista 
não pode fazer mais do que isto: ele é também 
forçado a falar em metáforas conscientes sobre 


uma realidade inconsciente"(l). 


O ponto mais vulnerável do estruturalismo esta 


ria assim, segundo alguns autores, no subjeti 
vismo deste método, nas dificuldades de opera 
cionalização científica do "atingimento do in 


consciente". 


Além disto, observam-se questionamentos com 
relação ao fato do modelo estrutura só  permi 
tir prever transformações regulares. Num certo 
sentido, o próprio Lévi-Strauss parece ter-se 
apercebido que existiriam “dois tipos de dinã 
mica na realidade social: uma previsível (por 
que prevista na própria estrutura) e outra im 
previsível, imponderável por se dever a acasos 


e circunstâncias exôgenas à estrutura". (2) 


(1) Ullmann., Reinhold Aloysio em “Antropologia Cultu 


(2) 


ral"; menção feita por Luiz Gonzaga de Mello no 
livro "Antropologia Cultural" - Ed. Vozes - 1982 - 


Gonzaga de Mello, Luiz em "Antropologia Cultural" -— 
Ed. Vozes - 1982 - RJ. 
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ALGUNS POSTULADOS DA "ANTROPOLOGIA CLÁSSICA" (1) 


a) 


b) 


Cc) 


d) 


e) 


É) 


g) 


A cultura é um modo de vida total, e não apenas um con 
junto superficial de costumes. Ela condiciona, em gran 
de parte, o sentimento, o comportamento e a forma de 


ver do homem, à medida que se adapta ao seu mundo. 


Todo sistema cultural é uma série interligada de idéias 
e padrões de comportamento na qual as variações num as 
pecto geralmente levam a variações em outros segmentos 


do sistema. 


Todo sistema cultural humano & lógico e coerente dentro 
de seus próprios termos, segundo as suposições e conhe 


cimentos básicos à disposição da comunidade. 


Os costumes e crenças dos povos são, |. frequentemente, 
mais compreensíveis se examinados de uma perspectiva 


psicológica e cultural combinada. 


A análise das implicações do comportamento cultural de 
ve levar em conta não sô as crenças explícitas, mas as 
consequências nao-intencionais de determinados atos e 


crenças. 


O estudo de qualquer comportamento ou crença entre po 
vos primitivos, por mais raros que sejam, tem importãân 
cia direta para o conhecimento da nossa própria cultura 
complexa, pois parece que os seres humanos em toda par 
te modelam suas crenças e comportamentos em reação aos 


mesmos problemas humanos fundamentais. 


A explicação do comportamento humano é essencialmente 
unilateral e incompleta, a menos que sejam levadas em 
conta as informações sobre as caracteristicas biolôgi 
cas, culturais, sociais e psicológicas do homem, junta 


mente com as informações sobre o seu ambiente biofísico. 


(1) Segundo Pertti J. Pelto em "Iniciação ao Estudo da An 


tropologia" - Zahar - 1979 - RJ. 
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